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SURTO DE SALMONELOSE EM PINTOS (Gailus gailus) PELA 
Salmonella paratyphi C 
VICENTE LEITE XAvxn 2, WILHELM BRAISA' e CEIABLOTTE IIUBINGER LANCENEGGER 4 
SINoPSE.- Do sangue cardíaco, 6rgáos internos e medula óssea de pintos (Golfos galius) 
de 21 a 30 dias de idade, criados em Itaguaí, Estado do Rio de Taneiro, na Baixada Flu-
minense, em granja na qual aproximadamente 20% dos pintos morreram após permanecerem 
doentes por quatro a sete dias, foi isolada a Salmoneila paratyphi C (6, 7, VI: e: 1, 5), 
o que permitiu atribuir a mortandade a um surto de salmonelose (paratifo). Os sintomas 
apresentados pelas aves doentes e as lesões assinaladas à necropsia corroboram o diagnóstico 
bacteriológico. 
Este é o primeiro registro dessa saImoneIose em aves domésticas no Brasil. 
Termos de indexaça'io: Salmonelose, paratifo, Salmoneila paratyphi C, aves, pintos, Gailus 
galfus. 
INTRODIJÇXO 
Durante uma investigação sobre a peste suína, Uhlen-
huth e Huebener (1909) encontraram uma bactéria a 
que chamaram "Paratyphosus C". Com o nome de "Pa-
ratyphus C-Bacillur" isolou lleimann (1912) um micror-
ganismo encontrado em pacientes com toxinfecção ali-
mentar, que haviam ingerido carne de porco sacrificado 
em emergência. Em 1917, WeiI (1917) relatou o isola-
mento, do homem, na Albânia, do "B, paratypho.sus B 
("Typus Suipestifer-Voldagsen"). No ano seguinte, 
Neukircli (1918) estudou um microrganismo ligado a 
um surto de doença, na Turquia, dando-lhe a designa-
ção de "Bacillus Erzindjan", do "Grupo Glaesser-Vol-
dagsen". Em 1918, Dienes & Wagner (1918) encon-
traram, durante uma investigação num grupo de prisio-
neiros russos, diversas amostras que se demonstraram 
aglutináveis pelo soro Voldagsen; os autores considera-
ram as suas estirpes idênticas aos agentes anteriormen-
te referidos (Uhlenhuth & Iluebener 1909, Weil 1917 
e Neukirch 1918). Em 1919, Mac Adam (1919) isolou 
do sangue, baço, pulmões e vesícula biliar de homens 
doentes o agente a que chamou "a Bacillus of the 
Gaertner-Paratyphoid Group" e, por conveniência, B. 
parajphosvs C. No mesmo ano, Mackie e Bowen 
(1919), examinando sangue, urina, pus de abscesso e 
áreas necróticas do fígado de homem encontraram umà 
bactéria à qual denominaram "para C". Ilirsehfeld (1919) deu o nome de "paratyphoid G" a um esquizo-
miceto que obteve mediante semeadura de sangue e 
coração de Ilomo sapiens, e Kennedy (1919) chamou 
"Inagglutinable Paratyphoid Bacilli (1' Paratyphoid C)" 
ao agente que isolou de hemocultura, também do ho-
mem, na fndia. Fazendo a diferenciação do "13. para-
typhosur B" em vários tipos, Schütze (1920) registrou 
com o nome de "Tipo llirschfeld" estirpes isoladas de 
homem, de quatro diferentes origens, consignando entre 
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elas o "Paratjphoid C" de Hirschfeld. No mesmo ano, 
Dudgeon e Urquhart (1920) assinalaram dois casos fa-
tais de infecção em seres humanos, ocasionados pelo 
"13. paratyphostas. C" que foi obtido por hemocultura de 
um dos pacientes. Ainda em 1920, Carrow (1920) en-
controu cj "Faratphoid C" em um caso de infecção en-
térica, tendo isolado a bactéria, mediante hemocultura. 
Toenbroeck (1920) estudou, comparativamente, amos-
tras intituladas "Para C" e ditas representantes do "hog-
cholera bacilli" e concluiu que devem ser consideradas 
como integrantes do mesmo grupo. Andrews e Neave 
(1921) encontraram o "13. paratyphosus C" em casos 
de infecção no homem. Em 1925, Jordan (1925) estu-
dou o "B. paratyphosus C2" isolado de porco doméstico. 
No mesmo ano, Savage e White (1925) incluíram o "B. 
paratjphosus C" entre os integrantes de um "tipo" 
que denominaram "Suipestifer or }iogcholera type". 
Weigmann (1925) reservou ao microrganismo em apre-
ço o nome de "Paratyphosus C," e Iwaschenzoff (1926) 
chamou-lhe "Paratyphus Ni". White (1928) publicou 
resultados de suas novas investigações concernentes às 
relações entre as estirpes conhecidas como "Suipestifer" 
o ditas denominadas "Paratyphoid C"; nesse trabalho 
examinou amostras procedentes do homem e de animais. 
Em 1927, Weldin (1927) estudou o grupo "colonti,-
phoid" e formas afins, propondo a nomenclatura Salmo-
acua hirschfeldii (ou Bacterium hirsclifeldii) para subs-
tituir o epíteto "Parat,rphosur C". A bactéria em foco 
foi considerada responsável por uma epidemia entre ope-
rârios javaneses, segundo Bosch (1927). Vhite (1929) 
denominou o microrganismo em tela de "Eastern type" 
e considerou-o integrante de um grupo que chamou 
"Suipestifer-llirschfeld". Giglioli (1929-1980) isolou o 
B. paratyplwsus C (Ilirschfeld) de sangue, urina, pus, 
baço, fígado, vesícula biliar, pâncreas e rim de Homo 
sapiens. Em 1931, Pampana (1931) assinalou infecção 
pelo "Paratyphoid C", obtido por bomocultura em ho-
mem. Kauffmann (1931) referiu-se à salmonella em 
apreço com a denominação de "tipo Oriente" do "grupo 
Paratyphus C". Em 1932, Hoogue (1932) e Mattlet 
(1932) descreveram casos de febre paratifóide no Congo 
Belga, tendo sido o "Ilirschfeld bacillus" incriminado 
como o agente causal. A Salmonella Sub-Committee 
(1934) ao considerar o gênero "Salmonella" Lignieres, 
1900, aceitou o binômio "Salmoneila paratyphi C" (An- 
Peaq. cgropec. brao., Sér. Ve. 11:95-99. 1976 
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clrews & Neave) comb. nov, para o procariota em tela, 
atribuindo-lhe a estrutura antigênica: VI, VII: c: 1, 4, 5. 
Bergey et ai. (1934) registraram a salmonela em foco, 
na tribo Bactcricae (família Bacteriaceae), com o no-
me de S. hirschfeidii, associando-a a casos de febre en-
térica no homem. Hormaeche e Feluffo (1936) encon-
traram-na em Ilomo sapien.s, ocasionando febre Lifóide 
e infecção extra-intestinal. Topley e Wilson (1938), 
fazendo considerações a respeito do gênero Bacterlum, 
apresentaram o Bact. paratpphosun-s C, com os antígenos 
VI, VII: e: 1, 4, 5, associando-o a casos de febre en-
térica, muitas vezes acompanhada de lesões sépticas, 
no homem. Em 1938, Rouchdi (1938), confirmando tra-
balhos anteriores, comprovou a existência do antigênio 
Vi em estirpes do "Bacifle Paratjphiqve C". A Subeo-
missão de Nomenclatura para o gênero Satmondlla 
(Third Intern. Congr. Microbiol. 1939) acolheu a S. 
paratyphi C no "grupo C" do esquema de White e 
Kauffmann, com a seguinte constituição antigênica: VI, 
VII (Vi): e: 1, 5. Bergey et ai. (1939) incluiram a 
Salmonella hirschfeldii na tribo Salmonelleae (família 
Enterobacteriaceae), atribuindo-lhe a seguinte consti-
tuição: VI1, VI2, VII: e: 1, 4, 5, considerando-a causa-
dora de febre entérica em homem. Bornstein et ai. 
(1941) encontraram a Saimonelia paratyphi C, estirpe 
portadora de Vi, em caso de doença em forno sapiens. 
Hohn (1944) informou que a S. paratyphi C (Orient) 
é um microrganismo que se transfere de homem a ho-
mem, endêmico na Rússia e ocidente da Ásia, enquanto 
a S. choierae-suis var. kunzendorf é encontrada na Eu-
ropa e ocorre primariamente em porcos, podendo trans-
ferir-se a seres humanos. Rossi (1945) assinalou a ocor-
rência de toxinfecção alimentar causada por carne de 
porco, contaminada pela S. parayphi C. Com a deno-
minação de "para C, Group-untyped" Cordon e Buxton 
(1946) se referem ao agente de uma infecção por eles 
assinalada em pintos e patinhos. Em 1946, Seligmann 
ei ai. (1946) isolaram a S. paratyphi C de um caso de 
septicemia em forno sapiens. No mesmo ano surgiu o 
esquema para diagnóstico antigênico das saImone1as 
(Kauffmann 1947) no qual a S. paratyphi C é enqua-
drada no grupo C, com a seguinte fórmula: VI, VII, 
Vi: e: 1, 5. Wilson e Miles (1947) acentuaram que, 
na literatura mais antiga, a S. paratyphi C era constan-
temente referida como "bacilo de Hirschfeld" ou "tipo 
europeu-leste da S. paratyphi C', distinta da S. chole-
rae-suis var. kunzendorf, freqüentemente citada como 
"tipo europeu-oeste da S. paratyphi C". 
Outros aspectos da infecção pela S. parat9phi C são 
apresentados, de modo sintético, nas referências que se-
guem: 
Hammarstrlm e Wallmark (1947): infecçãõ em homem; Bar-
nes (1947) Homo sapiens; Felsene1d (1947) assinalou a fre-
qüência do "tipo" na Ásia e na Austrália; Breed et ai. (1948) 
abrigaram entre as salmonelas a S. hirsch/eldii, isolada do ho-
mem em casos de febre entérica, com a seguinte constituição 
antigênica: Vi. VII [Vi]: o; 1, 5; Edwards ei aL (1948); 
ferida infectada elo homem; Aoki (1910) infecção em Homo 
sapiens; Saphra (1910): casos fatais de salmosielose em seres 
humanos; Kirk (1951-1952): lagartos; Atldnson et ai. (1052): 
porca e rato; Saphra e Marquez (1952): pus de abscessos, 
osteomielite e casos de artrite em homem; Varela e Olarte 
(1952): fezes de crianças; Trüb e Schneider (1952): casos de 
toxinfecçio alimentar em Homo sapiens; Zimmerman ei ai. 
(1952): sangue, urina, fezes, pulmão, abscesso pulmonar e 
baço de Honso sapiens; Atkinson ri ai. (1953): gastrenterite em 
três crianças e um adulto, sem história clínica; Bynoe ei ai. 
(1953): homem; Seeliger (1953): infecção em forno se plena; 
Kirsche et ai. (1954); hemocultura em homem; Bssnefi et ai. 
(1955): humo sapien.s; Varela ei ai. (1955): baço de Ratina 
norvegicus; Breed ei ai. (1957): febre entérica em homem (re-
gistram a S. hirschfeldii Weldin, 1927 no grupo C, do esquema 
Wbite-Kauffmann, atribuindo-lhe a seguinte constituição: 6, 7, 
Vi: e: 1, 5); Chambon e Ba-Luong (1957): porc. doméstico 
aparentemente sadio, carne de porco, carne bovina, sangue, 
osso, pleura, urna e fezes de homem; os autores encoatratam, 
ainda, aglutininas 'O" em soros decaprinos com titulo a 
1:100 para satigãnio preparado com a S. parotyphi C; Darrasse 
ri ai. (1957); síndrome tifóide em homem com isolamento por 
hemocultura; Bonnefoi ei ai. (1958); Humo sapiens; Maroja 
ei ai. (1959): salmonelose em homem; Le Minor ei ai. (1981): 
infecção em Homo sapfens; Agarval (1062): quadro febril em 
homem, culturas obtidas do sangue; Gsiinee ei ai. (1967): 110-
mo se pires; Le Missor ei ai. (1067): osteite, abscesso, sangue e 
fezes de homem; Vigier e Chamoieau (1987): Humo .sapiens; 
Bugeac ei ai. (1060): parco doméstico; Garcis ei ai. (1973): 
fezes bov;nas; Miklic (1974): forno sapiens. 
O presente artigo tem por objetivo o registro de casos 
fatais de paratifo em Galluã goflus (pintos), uma vez 
que, até onde pudemos investigar, não há registro ante-
rior dessa salmonelose em aves domésticas no País. 
MATERIAL E MáTODOS 
As aves (pintos) que tivemos para este estudo foram 
enviadas pelo proprietário de uma granja situada na 
Baixada Fluminense, município de Itaguaí, RJ, ao ex-
Instituto de Pesquisas Agropecuárias do Centro-Sul 
(IPEACS), para fins de diagnóstico. A anamnese con-
seguida do proprietário não foi minuciosa mas indicou 
diarréia, anorexia e apatia, com duração de quatro dias 
a uma semana, seguidas de morte; a percentagem de 
pintos atingidos foi aproximadamente de 20%. Foram 
necropsiados 12 pintos de 21 a 30 dias de idade, em 
três semanas consecutivas. Em todos foram encontradas 
lesões septicêmicas generalizadas, notando-se hemorra-
gias punctiformes na região subepicárdica, pulmões e fí-
gado e verdadeiras sufusões, principalmente visíveis nos 
intestinos. O aumento do tamanho do baço era percep-
tível na maioria dos casos. Focos necróticos forani nota-
dos no figado, baço e moela. 
O exame bacteriológico foi realizado com material de 
seis pintos, dois de cada grupo de quatro aves necrop-
siadas semanalmente, mediante processo rotineiro, se-
meando-se, separadamente, sangue cardíaco, "pooi" de 
fígado e baço e triturado de medula óssea. Foi utilizado 
como meio de enriquecimento, o caldo tetrationato de 
Mueilei (1023), mod. de Kauffmann (1935), e como 
seletivo, o ágar-verde brilhante, segundo Kristensen et 
ai. (1925), mod. Kauffmann (1935, 1966), As semea-
duras diretas com três diferentes inocula no meio sele-
tivo originaram crescimento de colônias, coro caracte-
rísticas compatíveis com as do gênero Saimoneila. A 
vegetação no meio de erulqueciniento, passada no sele-
tivo acima referido (conteúdo de uma alça esgotada na 
superfície), mostrou colónias semelhantes às que surgiam 
das semeaduras diretas. 
No sentido de aperfeiçoar o isolamento e confirmar 
o aspecto do crescimento, foram preparadas suspensões, 
em água fisiológica, com colônias das três séries de pla-
cas, ou seja, do sangue cardíaco, do "pooi" de órgãos 
e da medula óssea, e plantadas no mesmo meio seletivo, 
utilizando uma placa para cada suspensão. Houve cres-
cimento de colônias róseas não fermentadoras dos açú-
cares do meio, do mesmo aspecto das que apareceram 
nas primeiras placas, permitindo, ainda, pensar-se no 
crescimento de salmonelas. A partir destas colônias, três 
culturas, representantes dos inocula originais, foram obti-
das em ágar simples e estudadas, separada e paralela-
mente. A semeadura delas em "Bacto-Kligler Iran 
Agar", no "Bacto-Motility Test Medium", a bacterios-
copia de lâminas coradas pelo Cram (mod. IIuker) e 
as provas bioquímicas rotineiras, inclusive as fermenta-
tivas (Kauffmann 1941, 1951, 1954, 1960, Calton et 
resq. agrupec. braa., Sér. Vei. 11:95-99. 1976 
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ai. 1950, Edwards & Ewing 1951, 1955, 1962) falaram 
a favor de uma Enterobacteriaceae do gênero Salmo-
neila. Para confirmação, foram preparadas três suspensões 
vivas em água fisiológica e feitas as tentativas para, 
segundo a rotina, reconhecer a possível salmonela com 
auxílio de um soro somático polivalente. A mistura an-
tígeno + anticorpo, nas proporções e técnica adequadas, 
não revelou aglutinação satisfatória dentro de dois mi-
nutos. A repetição da prova por tempo mais prolongado 
também não foi convincente. Como geralmente se pro-
cede nesses casos, utilizou-se então um soro Vi 5, ten-
do-se verificado aglutinação rápida e inconfundível, 
dentro de um minuto. Positivado, assim, que as cultu-
ras em apreço eram portadoras do antígeno Vi, neutra-
lizou-se sua interferência negativa relativamente ao soro 
"O", mediante aquecimento em banho-maria fervente, 
durante quinze minutos, de suspensões das culturas em 
água fisiológica. Esta providência removeu o antígeno 
superficial, permitindo pronta aglutinação das três cul-
turas em presença do soro polivalente 5. 
Admitido que se tratava de amostras do género Sal-
moneila, empregou-se, para determinação do grupo (C1), 
soro 6, 7 e o fator 7. A tentativa de determinação dos 
antígenos flagelares foi facilitada pela presença do anti-
geno Vi, anteriormente referida. Preparadas as amos-
tras, através de duas passagens sucessivas em meio semi-
sólido (Craigie 1931), foram elas plantadas em caldo 
tples e as culturas obtidas transformadas em antígenos gelares, os quais foram postos a reagir coro os fato-
res C e 5, separadamçnte, em banho-maria a 50°C. Após 
quinze minutos observava-se aglutinação nítida nos tu-
bos que continham o fator C; os demais tubos só reve-
laram flocos bem perceptíveis ao fim de uma hora. 
Considerados esses fatos e as relações sorológicas entre 
a Salmoneila paratyphi C, S. cholerae-suis, S. cholerae-
suis kunzendarf, S. decatur e S. t!,phl-suir, foram 
realizadas as provas bioquímicas complementares reco-
mendadas por Edwards e Ewing (1962), tendo-se cons-
tatado que a maior probabilidade estava a favor da pri-
meira das cinco salmonelas mencionadas. 
RESULTADOS 
O estudo das características morfológicas e tintoriais, 
da motilidade e das propriedades culturais, bioquímicas 
e sorológicas (somáticas e flagelares) das três culturas 
do gênero Salinonella, isoladas de Gailus gailus (pintos) 
vitimados por doença com síndrome diarréica e carácter 
septicêmico, levou-nos a concluir que se trata da Sal-
monda pararyp1í C (6, 7, Vi: e: 1, 5), de acordo com 
o clássico esquema de White e Kauffmann. 
DISCUSSXO E CONCLUSÕES 
Este artigo tem a finalidade de registrar casos de sal-
monelose fatal em pintos (Gailus galius) ocasionados 
pela Salmonella paratyphi G (6, 7, Vi: e: 1, 5). O 
interesse ria presente comunicação, está no fato de não 
nos ter sido possível encontrar, na literatura indígena 
especializada, trabalhos que comprovem a ocorrência 
dessa salmonelose em aves domésticas criadas no Estado 
do Rio de Janeiro ou em outra unidade da Federação. 
Ao serem identificadas as culturas, pensou-se imedia-
tamente na investigação da fonte infecciosa para melhor 
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esclarecimento da ocorrência, uma vez que se trata ele 
salmonela de reconhecida ação patogênica também para 
o homem; todavia, apesar do inquérito epidemiológico 
levado a efeito junto ao proprietário da granja e seus 
auxiliares, nada de mais positivo pôde ser realizado, 
pois as indagações sobre água, alimentos, convivência 
com Outros animais, atuaç5o de tratadores e presença de 
pessoas estranhas, como possíveis fontes de infecção, 
suscitavam respostas imediatas, porém, pouco elucidati-
vas não permitindo, destarte, alcançar conclusão de 
cunho científico. De qualquer forma, porém, a sintoma-
tologia da infecção e as lesões assinaladas à necropsia 
põem em evidência a ação deletéria e a importância da 
salmonela em apreço, relativamente aos casos de infec-
ção e morte relatados no presente trabalho. 
AGRADECIMENTOS 
O nosso reconhecimento Volta-se para o Dr. P.R. Edwards (ho-
menagem pdstuma) que foi durante muitos anoa Chefe da 
Enteric Bacteriology Unt, Microbiology Section, do Commn-
nicable Disease Center (presentemente Center for Disease Coo-
trol), Atlanta, Ca., pelo muito que nos auxiliou quando traba-
lhamos sob a sua orientaçlo e por nos ter gentilmente fornecido 
culturas e soros padrões por ele controlados, o que nos tem 
permitido prosseguir, no Brasil, as tarefas de reconhecimento de 
enterobactérias e tipagem de amostras do gênero Sal,nonella. 
REFERfNCIAS 
Agarval S.G. 1962. Salmocella serotypes identified at National 
Selmoncja and Eacherichic, Centre, Kasauli (1938-1980). Ind. 
J. med. Res. 50(4)567-568. 
Andrews T.W. & Neave S. 1921. The ssature and systensatic 
positiOn of B. poacstyphosus C. Brit. J. exp. Fath. 2(4):157-
174. 
Aokl Y. 1950. Studies on the occurrence and distrihution of 
Salmone'hs types te the Far-Erst Continental. V Congr. In. 
tem. Microbiologia, Rio de Janeiro, Brasil, P. 72-73. (Re-
sumo) 
Atkinson N. ei ai. 1912. (Citado por Buxton 1957, p. 85) 
Atkinson N., Carter M.C., Wollaston J.M. & Wall M. 1953. 
Tise occurrence ol Salrnonelbr typea in Australia. Aust. J. exp. 
Biol. mcd. Sei. 3I(5):465-471. 
Barnes L.A. 1947. O gênero Seirnrnella e salmoneloses (Breve 
resenha). SIo Paulo Médico 25:271-292. 
Eergev D.}1., Breed R.S., Hammer BW., Htmtoon F.M., Murray 
E.G.D. & Harrison F.C. 1934. Bergey's manual of deter-
minative bacteriotogy. Williams & Wilkins, Baltimore, p. 122-
123, 342, 369, 378, 
Bergey D.1I,, Brecd ES., Murray E.C.D. & Hitchens A.P. 1939. 
Bergey's manual ol deterininative bacteriology. 5th cd. Vil-
usina & Wilkins, Baltimore, p. 448-449. 
Bosch W.G. 1927. (Citado por White 1929) 
Bornatein S., Sahra I. & Strauss L. 1941. Frequeney ol occur-
rence of Salrnonella species. J. lnf. Dis. 69:59-64. 
Bonneoi A., Grabar J., Le Minor L. & Le Minor S. 1955. 
Activité du Centre das Salmonelles de l'Institut Pasteur. ilev. 
Hyg. et Medir. Soe. 3(7):607-620. 
Bonnefoi A., Le Minor L. et S., Drean D. & Chirie-Marsaines 
C. 1938. Activité dii Centre Français de Salmonella dc I'Ins-
titut Pasteur (2me trvil). Rey. J-Iyg. Mcd. Soe. 6(7)721-
730. 
Breed ES., Murray E.G.D. & }litehena A.P. 1948. Bergey's ma-
nual of determinetive bacteriology. Gth cd. Balliere, Tundali 
& Coz. Lcndon, p. 507-508. 
Breed ES., Murray EC.D., Smith N.R. ei ai. 1957. Bergey's 
manual ol determinative bacteriology. 7th cd. Wiiliams & 
Wilkins, Baltimore, p. 372-373. 377. 
Bugeac T,, Cambir 5., lordache A. & Olinie N. 1069. Biological 
and aerological atridies on some atraies of SalmonclIr isolated 
Itom pigs. Archiva Vet. 6(1-2):117-124. (Resumo coa Vet. 
Buul. 40(6):437) 
Pesq. agropec. lamas., Sé,'. Vei. 11:95-00. 1976 
98 	 V.L.XAVIER, W.BRADA e C.1X.X.ANCENECGER 
fli.oton A. 1957. Samoneilosis iii animais. Commonwealth Agri-
cultural Boroas'; Frnham Royat, Buck, Eugland, p.  85, 155. 
Bynoe E.T., Bailey W.R.A. & Laidley E. 1953. Saimoriaila types 
in Canada. Canad. J. pubi. Hlth 44(4)137441. 
Chambon L. & Ba-Luong N. 1957. Les saimoneiloses ao Viet-
Nam. 0ff, lotem. Epizooties 48:307-322. 
Jordan E.0. 1925. The differentiation of the paratypljoid ente. 
ritidis group. IX. Strains froin several manimalian hosts. J. 
lnfect. Eis. 36:309-329. 
Kauffmrinn F, 1931. Dor heutige Stand der Paratyphusforschung. 
ZbI. d. Cc,. E, Ilygiene 25:273-384. 
Kauffmann r 1 935 w,.:, 	 mi- en 	 .i,.. 	 i ....,, 
Craigie J. 1931. (Citado por Edwatds & Ewiug 1962, p, 
	
ecsrsgsverfahren für Salmoneila-Brazilien. Ztschr. E. Hyg. 
 
Darrasse H., Lo Minor L., Piechaud D., Pinhede N., IChoury 
B. & Brauit J. 1957. La, enterobacteries pathogenes a Dalcr. 
Buil. Soe. Pathol. Exot. 50(2):257-281, 
Denes L. & Wagner E. 1918. (Citado por Henning 1939, p. 
113. 176) 
Dudgoon L.S. & Urquhart A.L. 1920. The paratyphoid "C" 
bacilios as a cause of paratyphoid fevet. Laneet 2:15-19, 
Edwards P.R., Bruner D.W. & Moran A.B. 1948. Firtber studies 
nu the occurrence and distribution of Selmonelia types in th 
United Statos. 3. lnfect. Di,. 83:220-231. (Separata) 
Edwarda P.R. & Ewing W.H. 1951. A manual for enterie 
bacteriology. Center for Disease Control, Atlanta, Ga., U.S. 
Gov. Print. Of fico. 
Edwads P.R. & Ewing W.H. 1955 e 1962. Identification of 
Enterobactsriaceae. Burge,s PubL Co., Miuneapolis IS, Mio-
nesota. 
Felsenfeld 0. 1947. Polyvalent antigen, for the diagnosis of 
salmoneliosis iri different climates. Aos J. trop. Med. Hyg, 
27(3)285-292, 
Galton M.M., Hardy A.V. & Mitchel R.B. 1950. liso Publie 
Ifealth Laboratory Diagnosis of Enterie Infections. Am. J. 
trop. Med. Hyg. 30(1):77.-90. 
Carda B.W. 1973. Contamin'iion ei bovine meat with Salmo-
nolla. An ecological study. III. ineidence of Salmonel1 in fae-
ces of bovines slaughtered for Iocsl aol export n'arket. IV Coe. 
lotem, sobre Impactos Globais de Microbiologia Aplicada, SIo 
Paulo, Brasil, 23 a 26.7.73, p. 10. (Resumo) 
Carrow R.P. 1920. A case of paratyphoid "C" Lever in East 
Africa. Lisnçet 5:1221-1222. 
Cigioli G. 1929-1930. Paratyphoid C, an endemic disease 
ir, Britisi, Guiana. J. Hyg. 29:273-281. 
Gordon R.F. & Buxton A. 1946. A survey of avian salmonellosis 
iii Great Britaiii. Vet. J. 102(7) :187-206. 
Guinee 1'.A.M., Kampelmacher E.H. & Velkenbiirg J.J. 1967. 
Salmonelia isoiatons in the Netberlands, 1961-1961. Zbt. 
Bakteriol. ParasiKde InfektKrkh. llyg. 204(4) :476-485. 
Hammarstrbns E. & Wallmark G. 1947. Statens Bakteriologiska 
Laboratorium Saimonefla-och dysenteriinfeksirmer bland flyk-
tingar i Sverige 1945, Nordisk Mediçin 1947, 33/8:483-485. 
les Exccrpta Medica, 1948, 1(1):35. (Separata) 
Heisnann W. 1912. Ueber die durch einen sogenannten "Paraty-
phus C' - Bacilius verursachte Fleischvergiungsepidemie in 
Hildesbeins im Frühjahr 1911, Zb1. Bakterioi. ParasitEde lo-
fektKrkh ll_OOL 
Kauffmann F. 1941. Bakteriolegie der Salmonefla-Gruppe. Ejnar 
Munksgaard, Copenhagen. 
Kauffmann F. 1947. Ou the serology of tho Salmonefla group. 
Acta path. inicrobiol. seand. 23(3-4) :242. 
Eauffmann 7'. 1951 e 1954, Enterobacteriacecse, Ejnar Munks-
gaard, Copershagen. 
Kauffmann F. 1966, The bacteriology of Enterobacieriaceae. 
Ejnar Munksgaard, Copenhagen, 
Kennedy J.A. 1919. Inagglutina'oie paratyphoid bacilli (1' Para-
typhoid C) in India. J. Roy. Arniy Med, Corps 33(2):190- 
Khan Q. 1962. La salmoneliose au Sosidais. XXX Session Co-
nemaie du Comité de 1'Oriee Intemnational dos Epizootica, Pa-
ris, 14-19.5.62, p. 8. (Separata) 
Kirk 1931/52. (Citado por Kisan 1982, p. 8) 
Kirsche P., Lepeyssomsie L., Cousin B. & Rous,ihen J.P. 1954. 
Salmonelies ioiées pas hemocuiture çhez les liberé3 dos campa 
Viet-Minh, Buli. Soe. Pathol. Exot. 47(1);857-864. 
Kristcnsen M., Lester V. & Jurgens A. 1925. (Citado por 
Edwards & Ewing 1962, p. 11, 23, 238) 
Le Minor L., te Mnor S., Drean E., Charie-Marsaines C., 
Coynult C. & Chs'mont H. 1961. Activités do Centre Fran-
çais des Salmone3a de I'Institut Parteur (Se. rapport: 1958-
1960), Rev. Iiyg. Med. Soe. 9(5);446-469. 
Lo Minor L.et S.; Barbe E., Colard N. & Le-t M.T. 1967. 
Activités do Centre Français de, Saimonej' de l'Institut Pas-
teur (Se. rapport: 1964-1968). Rev. liyg. Mcd. Soe. 15(3): 
221-254. 
Mac Adam W. 1919. An aceount of an infeetion in Mesopotamia 
doo te a BaciUus of the Gaertner-Paratyphoid Gmoop. Laneet 
33(2):140-153. 
Mackie F.P. & Bowen G.J. 1919. Note ou the charaeters of an 
enomalosi, member ci the paratyphnid group met w'th in 
Mesopotarisia. J. Roy. Army Med. Corps 33(2):154-187. 
Maroja R.C., Freitas E.N.da & Cruz F.Mda 1959. Tipos de 
5almneUa iso'ados da Zona da Mata em Pernambuco, 1958-
1958. Revta Serv, Esp, Saúde PubL, B.io do 3., 10(2):759-763. 
Mattlet C. 1932. (Citado por llenning 1939, p. 115, 183) 
Milrlic D. 1974. Primoizolacije salmonel v Siovenyl. Zbornik 
Biotehniske Fakultete Uni»erse v Ljubljani Veterinarstvo. 
Ljubljana. Supi. 2. p. 30. (Monografia) 
Muelier L. 1923. (Citado por Edwards & Ewissg 1962, p. 11, 
Henning M.W. 1919. Onderstepoort J. vet. Sei. Anjos. Ind. 
	
23, 237) 
13(1):112-113, 115, 176, 183, 188. 
Ncukirch P. 1918, Ueber menschliche Erkrankuiigen dur-h Ba- 
subo der Glasser-Voldagsen Gruppe in der Tiirkei, Z. Hyg. Hixschfeld L. 1919. A new gemi ei paratyphoid. Lancet 1:206- 
 
297. 	 Inlektl(xh, 85:103-144. 
Hohn J. 1944. Zur Frage de, Paratyphus C (Or!ent) und de, 
	
Pampana E.J. 1931. Paratyphoid C in Colombia, South America. 
Ssiipertifer Kunrendorf. (Allgemeines zu den Erregern der 
	
Trans. Roy. Soe, Trop, Med. and Hyg. 24(5):569-574. 
Typhus-Paratyphus-Enteriti,-Gruppe). ZbI. Bakt. 1 151:331- 
	 Rossi P. 1945. (Citado por Buxton 1957, p. 155) 341. 	 - 
Rouclieli M. 1938. Sue l'existencc d'antigéne Vi chez certaines 
Hoogue E. 1032. (Citado por Ilenning 1939, p. 115, 176) souches de Baeille Paratypbiquo C. Compt. Rend. Hebdomad. 
Hormacche E. & Petuffo C.A. 1938, Nueva contribucion ai estil- 
de la Soe, Biol. 128:1022-1024. 
dio etiológico de Isa "diarras infantiles dc verano". Arch. 
	 Salmonella Subcoosm. oE Use Ncsmenck Comm. of the lutem. 
Vrug. Medic, Cir. y Espee. 9(2):134-135. 
	 Soe, for Microbiol. 1934. 3. lIyg. 34(3);337. 341. 
Iwaschenzoff G. 1928. N-Paratyphobazillose und Febris recurrens 
	 Saphra 1. 1950, Fatalities In Salmoneila infections Am. J. mcd. 
Arch. E. Schiffs-u. Tropen-Hyg. 130(1):1-17. 
	 Sei, 220:74-77, (Separata) 
Pesg. agropec. bra,,., Sér. Vet. 11:95-99. 1976 
SURTO DE SALMONELOSE EM 
Saphra I. & Marquez A.C.V. 1952. Los aspectos clinicos de 
las sa1monlosi. Conferencia (Mesa Redonda) celebrada ei 
15 de Enero de 1932 en ei Aula de la Catedra de Ba-
teriologia, Escuda de Medidna de la lIabana. (Separata) 
Savage W.G. & White P.B. 1925. An investigation ol tbe Sal.. 
monelia group, with special reference tu food-poiaoning. D. 
Extension and simplification of the original series of types. 
Reiationship tu other systems of elassificetion. Mcd. Rm. 
Counc, Special Report Series 91:14-19. 
Schütze H. 1920. The Paratyphoid B group. Lancet. 198(5028): 
93-97, 
Seeliger 11. 1953. Salmonetia und Shigdlla-Typen tu Deutsch-
land (1945-1952). VI Congr. lotem. Microbiol. Riasuntl 
deile Communicazioni. Roma. Vol. 2, p. 334-336. 
Seligmann E., Saphra I. & Wassermazsn M. 1948. Salmoneila 
infections in tua U.S.A. A secnnd series of 2,000 husnan iii. 
fections recorded by lhe NY. Salinonella Center, J. Immunol. 
54(1)69-87. (Separata) 
Tenbroeck C. 1920. Bacilli aI tke hog-cholera group (Bacilius 
cholerae.-suis) in mau. J. exp. Mcd. 321):33-40. 
Third International Congrega for Microbiology 1939. Report of 
the Stib-Coanmittee of the International Association of Micro-
biologista on the genus Sa?nwnelkz.. Int. Assn. Microbiol. New 
York. 1940, p. 834. 
Topley W.W.C. & Wilsozt G.S. 1938. The principies of bac. 
teriology and immunity, William Waod, Baltimore, p. 558. 
Trüb C.L.P. & Schncider P. 1952. Auftreten gehlufter Einzelerk-
rankungen dnreh Salnwnella panama usd Sulmoneila Typen 
der Paratyphus C Cruppe im Lauda Nordrhein-Westfalen 
1950-1951. Z. Hyg. InfektKr. 35:121-145. 
Uhlenliuth & Huebener 1909. (Citado por Ilenning 1939, p. 
112 e 188) 
TINTOS PELA Salmonclla panstyphi C 	 90 
Varela O. & Olarte J. 1952. C1assifiction and distributiori cl 
1,075 cultures ol Scsfmonella isolated in lhe City of Mexio. 
J. Lab. diu. Med. 40:73-77. 
Varela O., Domenzain N. & Barrientos Y. 1955. Presencia de 
Sabnonelia y de los grupos patogenas de Escherichia eofl eu 
Rattus norvegicue de Mexico, D.F. Revta Inat. Salubr, Enferm. 
Tropic. 15(3):171-173. (Separata) 
Vigier M. & Chamoiseau O. 1967. Differents serotypes de Sal-
moneUa isolées au Tchad. Rev. de i'Elevage cl de Med. Vet. 
des Pays Trop. 20(N.S.):61-65. 
Weigmann F. 1925. tleber die Hiiufigkeit der Paratyphua B-
Erkranknngen in Schleswig-Holstein. Zbl. Bakteriol. Parasit-
l(de InfektKrh. 95:396-402. 
Weii E. 1917. Parotyphus B-Shnlicher Krankheitserreger (Typus 
Suipestifer Voldagsen) in Albania. Wien. klin. Wochsch. 30: 
1061-1063. 
Weldin J.C. 1927. Thc Colon-Typhoid group aI bacteria and 
relatcd forma. Relationsbips and classificetion. Iowa State Coli. 
J. Sci. 1(2):121, 161-162. 
White P.B. 1928. 1. Studieg 01 the classification and distribution 
oE the SalmoneUa group. A reipvestigation of the Suipestifer-
}firschfeld Type. Mcd. Res, Coune. Sp. Rep. Ser. N.° 103:1-
160. 
Whitn P.B. 1929. The Salmonelia group. A system aI bacteriology 
4:87, 130. His Ma). Stn 0ff. London. 
Wilson G.S. & Miles A.A. 1947. Topley and Wilgon's principies 
aI bacteriology and immunity. Srd cd. Edward Arnold, Lon-
don, vai. 2, p. 1526. 
Zimmerman L.E., Cooper M. & Graber C.D. 1952. Bacteriolagic 
studies in a outbreak 01 Salmoneilosis iig Korea (with special 
attention tu Salmonella paratphi and perforatiossa aI para-
typhoid ulcers). Am. J. Hyg. 58:252-264. 
AiusTnAcr.- Xavier, V.L.; Brada, W.; Langenegger, C.H. [An outbreak of salnuanellosis in 
chickg (Gailus goilus) btj Salmonella paratyphi CJ. Surto de salmonelose em pintos (Cal. 
lus gallus) pela Salmoneila paratyphi C. Pesquisa Agro pecu4ria Brasileira, Série Veteri-
ntlria (1976) 11, 95-99 [Pt, en] UFRRJ, Km 47, 20000, Rio de Janeiro, RJ, ZC 26, Brazil. 
An outbreak of srimonellosis (paratyphoid) in Gallu$ gallua (chicks), is reported. 
The etiological agent was found to be Salmoneila paratitphi C (0, 7, Vi: c: 1, .5), This 
Salmoneila type was isolated from the heart blood, internal organs and bone marrow of 
six chicks, that were weeks to one month old. They were raised aI a ranch located in 
Itagual, State of Rio de Janeiro, Brazil, in the "Baixada Fluminense". The main infection 
symptoms were diarrhea, Ioss of appetite, and listlessness. Post mortem examination revealed 
generalized septicemic lesions, punctate hemorrhages on lhe sub-epicardic region, lungs and 
liver, and true hemorrhagie suffusions especially in the intestines. Some small necrotic 
areas could be seen in the liver, spleen and gizzard wali Every bird examined showed a 
congested and enlarged spleen. From the onset to death, lhe disease lasted from four to 
seven days and lhe death rata was about 20%. 
It is the first time this disease is registered in rJomesticated birds in Brazil. 
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